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XIX  DOMINO A D EPO IS
D E  P E X T E C O S T E S

Naquelle tempo, disse Ja. 
&\JB aos príncipes dos sacer 

dote3 e aos phariseus; 0  rei 
no dos céus é similbaute a 
um rei que celebròu as nú
pcias de seu filho. Ora elle 
mandou os seus servos cha

para um banquete? Assim o ea- 
tendem os impioa !...

(2) Deus nào repeLe ninguém, 
nem os bons, nem os maus; mas 
com a condição de que os máus 
se hão de ^converter, e "tom ar 
a veste nupcial".

(3) Extranha-se, á primeira v is 
ta, a severidade do rei para com 
este homem.y  Não o tinha elle 
encontrado na rua e ta lvez m al
trapilho ? Vejamos, pois, qnaes

mar os co n v id a d os  para  £8 eram os costumes do tempo. No ^iez e a desolação! 
núpcias, m as estes n ão  q u i Oriente, quando um rei dava um

banquete, "enviava aos convida

dos rachiticos e enfezados, fi
brosos e endurecidos, o Protes
tantismo nada produz de util, 
òem de agradavel, matando e 
crestando todas as idéas e aspi
rações elevadas.

pouco a caridade, sublime ex 
pressão do amôr infinito e que 
é o proprio Deus, segando as 
palavras do Apostclo São Paulo. 
Não comprehendem cs Pmtestan 
tes ’ *como Deus possa amar os

Despoja o coração de todos oa* homens, a ponto de hum ilharse
seus sentimentos 9 a alma de 
todas as suas esperanças, tornan
do-os semelhantes a esses roche
dos nÚ8, a essas plagas despidas, 
onde não se lobriga sinão a ari-

zeram vir. Enviou ainda ou 
trce servos com e?ta recom* 
mandação: Dizei aos convi
dados— “ Eis que já  prepa. 
rei o meu banquete; o» meus 
bois e os anima.es que tinha 
a engordar. já  estão mortos; 
tudo està prompto, vinde ás 
uupcias*4 ( l j .

«Mas elles despresaram o 
couvite e se foram um para 
a sua casa de campo, outro 
para o seu negocio. Os res
tantes prenderam os nervos, 
cobriram-nos de ultrages e 
o mataram r A  esta noticia 
indignOirse o rei, e, envian 
do oa seus exercitos, exter
minou esses assassinos e in*

dos as roupas |necessarias para 
a festa, para que a uniformida
de, no modo de irajar, realças
se o brilho dos festejos encobrin 
do tambem, aos olhos de todos 
a desigualdade social doe convi* 

‘ i dados. H euve príncipes qu® des
penderam somma8 enormes para 
satisfazer eate luxo. Por isso, o 
homem da parabola emmudeceu 
á pergunta do rei. Que tinha 
elle:feito da veste que recebera ? 
A  parabola nào o diz.

Quando Deus nos chama â fé, 
dá a cada convidado uma veste 
nupcial— a graça do baptismo. 
No ultimo dia, quando vier o 
Juiz supremo trdos jv iv o s  e dos

e anniquilarse mesmo morando 
entre elles no silencio e no a/ 
bandono do Tabernacule.-

Eis a razão, como diz o pa
dre Bugand, porque deprimem, 
negam e, reprobos que são,até 

E ; o caminho mais certo e 1 zombam do sagrado mysterio 
mais seguro para o atheismo e j da Euchariatia ! Para esses in 
para o esquecimento de Deus e . felizes Deus se acha muito lon 
de toda a idéa religiosa. jg e  do homeai, é um sol ruti*

Os seus sectários e proselytos! lante e ardente, que ninguém 
abandonam a tradicção e ape-I póde fitar, nem delle se avizinhar, 
ganrse aos dizeres da B ib lia .' sem cegar oa olhes ou morrer a- 
como as ostras aos rochedos, e brasado nas suas afogueadas 
cifram-se a repetirem material; chammas. 0  homem é muito pe* 
mente os seus trechos e versictr ! quenino, é um ente v il e mise* 
lon, sem nada comprehenáôrem ravel, um verm® torpe e asque- 
do sentido existente naquellas roso,iradigno de contemplar mes- 
palavras sublimes e ÍQspiradas. | mo de ionge a grandeza deBeus, 
xxS mais das vezes falsificam a quanto mais possuil O aqui na

1:5001000 de Tum r»tu  cliente, 
quando este consultara ao ‘ ‘mé
dium" pela saude de sua esp#sa.

Eis o panno de amostra do 
que são o» consultorios doe “ me 
diuns“ .

P E L O  MWMDO C A T H O IM C O

Embora a notiíca não seja offr 
ciai, de boa fonte asseguram que 
a caDonisação da Bemaventura- 
da Joanna d’A re  está defin itiva
mente fixada para a quinta feira 
13 de maio de 1920, fe ita  da 
Ascenção.

— O Superior da Ordem dos 
Jesuítas, re v i. Leodochwsk; qae 
permaneceu na Suiasa duraate 
todo o tempo da guerra, fo i re
cebido pelo Papa Bento X V , a 
quem apresentou um relatorio 
acerca das missões jesaretas em 
todo o mundo.

A  Santa Sé está muito occu- 
pada com a sorte do Oriente, a 
qual não ‘està a in ia  decidida. 
Uns pensaram que a Palestina

Biblia, alteram e deturpam as terra e unirse a E lle no ban* 
suas palavras, annullancb> por quete Eucharistico. Tambem a 
completo os ensinamentos e as Confissão, como tedas as o tras Sfna entregue judeur; este
altas verdades que nella se en‘ . praticas religiosas, é uma in v e n ! ProJ ecto sionista obteve a fran-
contram.

Religião sem ceremonias e sem :

ca desappro vaçãe do cardealGas 
parri. que disse : T irar os San
tos Logares aos turcos para os 
dar aos judeus seria cahir d© 
Charybdis em Scylla, isto é, se
ria escapar a um mal paia ca- 

í hir noutro mal.— Outros dizem

ção humana e não aquelle sacra 
mento consolador das almas,fon

mortos, para ver os (que estão j culto externo, não impressiona! te Perenne do perdão dos pec* 
sentados à sua mesa, e encontrar , os'sentidos,elevando-os paraDeus, ‘ ca&os e da abundancia de gra- 
alguém sem "esta veste", lh e h a je mata completamente a arte Como remate emfim de sues 
de perguntar "A m igo , que fizej-1 tornàqdo nullas as suas concep-, - esvarios e extravagancias, fa- 

cen d iou  a sua c id ad e  (2 ). Jte da graça ]do teu baptismo? 1 ções j ^ g  grandiosas e sublimes, i zem dos casamentos dos padres, Fot-arinQ TTníHna Ha Ama*
«E n tã o , d ^ s e  ellèr a o is e u s íQ "®  peceado commetteste para Combatendo o -culto dos Santos i uma questão maxima, um carac- |T■ ' 8 ^  J t „ n -

\ perdel a ”  ? E o peccador ficará L  A veneração das imagens nrn- ■: teriattco mesmo do protestantis-} , 1 aevenam . segunj *« S„„d0„ oio «,raP d„c„lp„, *• • *  :»»• f  P«rq0.lÍ» "
preciso,pois, conservar esta ;'?es; j actos heroicos praticados por eo-|nà0 comprehendem a sublimida-
te", ou recuperal-a pela penTeir 1 s e s  grandes vultos da humani* j  saceidocio e o quanto de
cia. j 0 assim arrancam do co* ■ Sâíirificio é necessário para que

(õ ) Tirae-lhe a liberdade, p o is ' ração do povo é das almas pie- um tornem se elsve ás alturas
que 'nãc soube usar deste meu j  dosaa ,  aimpies a veneração p o r ! do divi[i0 encarg i. Pára os sec- a
beneficio; lançae-o nas trevas eg3e8 heroes da virtude e o de- tarÍ09 de Luthero e de Henri- \ ^  , ma,s\ acreditam que a
exteriores (no inferno'! nn isone ' •  ̂ ^ € QUtt v j t t  0 Dadre a llm homem verdadeira missão do Cardeal MereALerioies ^uo ínierno^ pois que sej 0 de 9eguir e im itar as suas q u® v 111?0 paare e um nomem FQfdHAc a
se atreveu entrar no interior d o ' Horiosas vidas Concorrp n o r - '00100 outro qualquer, com o s , ubíüos, e c©a
meu palacio- bem que tivesse os fanVo D árr DeVv^rter o novo seus^gosos e paixões, as suas luc- j se* ulr d o  ̂ S °/ermo nort®.am erl*
vestidos rotos e maculados; em j negando a efficaeia e sublimida^ tas de fam ilia, interesses e am cano a cessão ao projectado

vas a sa^a do banquete (3 ) 
«Ora, entrou o rei para 

ver os que estavam á mesa 
e viu um homem que não 
estava vestido com a veste 
nupcial, e lhe disse: Amigo, 
como entrastes aqui sem ter 
a veste nupcial ?— E  elle em 
mudeceu (4)

«Então dis^  o rei aos aeu® 
servos: L igae ‘ lhe |os pés c 
as mãos^ e lançae o nas tré 
vas exteriores, oade haverá 
lagrimas e ranger de dente 
(5) Porque muitos são os cha 
ruídos,e poucos eiéitos (6)>:

bições, e não aquella venerando 
figura que, nav phrase do padr® 
Marchai, mestra áos homeos do

(6) Muitos são cs cham ados, altura de mestias e directoras 
e poucos os eleicos". Ao entrar | da verdade, 
na sala, o rei vê  uro homem 
ssm a veste nupcial. Era elle o u- 
níco ?

A parabola não o diz, mas al

i Revolucionário e orgulhoso 
em sua origem, como o seu fun' 
dador’ o apóstata Luthero. é o 
protestantismo a fonte perenne

sfcrvos
p aradas, ma« os q u è  tinham  
sido co n v id a d os  não fo ram  
d ig n o ». Id e , pois, ás e n c ru 
z ilh a d a s  e c o n v id a e  para  as 
núpcias todos a q u e lles  qu e 
en con tra rdes .

«S a h ira m  08 servos  pelos 
cam in h os e reu n ira m  todos
os qu e en co n tra ra m — m á u s e ' r/ , S/x A a n ^  -
bon s— e encheu  se de c o n v ^  i -P , J0S 80 . de da virtude, palavra agora vau 

‘ nua iaSrima8 ed esesp er«;a  vista 1 e Qem significação alguma. Com
do esposo e da esposa, a com j 0 mesmo diabolico intuito, falsi*
panhia dos anjos e dos santos, ficam a Historia, deturpam e  ne*
cs manjares delicados da m esajgam  factos incontestáveis e ele* aterrados á matéria e como se 
real, tudo lhe seja vedado ! í vam a mentira e a calumnia á ! acliam distanciados da perfeição

divina.
Conservando a castidade v i r 

ginal, esse dom precioso que 
colloca o homem acima dos A n 
jos, é o sacerdote catholico o 
symbolo do verdadeiro sacrifício 
e abnegação, espalhando ao re 
dor de o perfume inebriante 
da innocencia e da candura.

Eis a razão porque sâo ataca
dos e espezinhados pelos pasto- 
re » e bÍ9pos protestantes, que 
não podem mirar-se nesses espe 
lhos limpidos e cristalinos, pois 
carregam todos as suas< esposas 
e filhos, juntamente com os e- 
xernpiares das Bíblias falsifica
das que espalham em profusão.

Taes são os característicos 
mais importantes do Protestan
tismo e de.suas seitas, que de
vem sêr conhecidos e estudados 
por todos os Brasiieiros afim de 
que não\ se emraaranhem nas 
rédes de uma religião falea, inú
til e prejudicial, verdadeiro fia- 
gelio que ameaça destruir nos
sa nacionalidade.

Da «U n ião»

M A G A LH Ã E S  GOMÊS
■ m ib i »  - ■  mu

Era S. Paulo, foi condemnado 
pelo ju ry a um anno e nove 
mezes de prisão o "m endium " 
espirita. Estanisiáo Jacob Aran* 
te», per ter tirado a quantia de

cia de Versalhes, exercer o pro* 
tectorado sobre o Oriente. Opi* 
nam os catholicoa não convir 
que uma naçã©, na sua maioria 
protestante, goze tal privilegio

protectorado a uma nação cathe- 
lica- Afinal ha quem penia no 
protectorado inglez.— Varios pa*

guns interpretes acreditam que de todas ;l8 pertubaçõe8 dos po- 
o rei, passando revista aos c c n 'lV08 e da sociedade, pois liberta 
yidades. tivesse encontrado ou-, irito humano das pêíis da
tros nas mesmas condiçoes por- j hllmlldade e da obediencia. a um 
que, entre elles, havia Dons e poder SDpremo „  fa lí0  a88;m ex.

(1) E ’ o Pae celeste qu<; ce le
bra as nnpcias de seu Fiiho, a 
uniáê do Verbo com a humani
dade, núpcias a que serão con
vidados todos os povos da terra

(2) Muitos convidados recusam 
o eonvite, não porque tenham, 
na occasião, um serviço inudia 
vel, necessário e indispensável, 
mas simplesmente pela preoccu ! 
paçào febril do& negocios tempo-! 
raes. Outros se revoltam, cobrem * 
de ultrages cs servos do rei e, 
por firo, os matam. Que quadro

maus.— Interpreta-se ainda a-me» 
ma parabola dizendo que a des- 
porpoçào numérica,yentre ©a cha 
mados e os eleitos, ae rofere ao 
povo Judeu que, na sua maio
ria, despresou a pregação do E- 
vangelho. Como quer qne seja, 
todos ©s interpretes são accordes 
em affirmar que é pequeno 0 
numero dos eieitos relativam ente 
á humanidade inteira. *

----------— n r  v  ----------

O protestantismo
Religião arida e vasia, incon 

sequente, variavel,insensível,per 
niciosa, incom patível com o cu -íta l e assim não necessitando des

pandir com toda a liberdade os 
seus loucos desvarios e ambições 
desmedidas. Acim a da razão, 
nada existe para o Protestantis
mo pois é ella quem o iliumina 
e o guia na interpretação das 
Iscripturas e rra indagação das 
verdades eternas. Essa fé em 
Jesus Christo, de que tanto fa 
lam e tanto blasonam, não v a 
le raaia do que uma bolha de 
sabão ou uma tenue fumaça,que 
logo se desfaz ao sopro da mais 
leve  viraçao. E ’, co n effeito,uma 
religião inteiramente despida de 
fé, pois ó muito humana e ma
terial, t não admittindo nenhum 
dogma transcedente e fundamen*

tão iperfeitamen/e esboçado das ração humano, [às vezes rid icu -l»a  luz divina, desse pharol lu- 
perseguições ^que têm so ffr ido , )a mesmo, eis os earacteristicos j m iníao, que nos guia e noe di‘
oa «ervos de Deui, tão sòmente 
porque convidam os homena pa
ra um banquete celestia l! Pois 
ó grande crime convidar alguen»

e o apanagio do Protestantismo j rige para as regiões do aobrena- 
e de suas numerosas seitas. tural e para o conhecimento das 

Arida e vasia como os deser j verdades eternas. Não possúe 
tos, onde não vicejam  nem car- tambem a esperança e n em tam ,‘

mundo quanto são pequenos a M ™ ” * "  d° Oriente foram a
Roma, de onde seguiram para 
Paris. Suppõe*se que tudo isso 
relacciona com a situaçàe da E* 
grej.i Catholies e seu futuro pro 
tectorado, que devia continuar 
a ser da França. Em todo caso, 
a questão do Oriente está critica 
a exige as orações dos catholicDs.

— Pelo tratado de Verzalhea o 
Japão obteve as iihas Careíinas, 
Marshal e Mariannas. Para a 
organisaçào das missões catho- 
licas veiu o capitão da marinha 
japoneza, sr. Yamamot© para 
Roma, onde já  jteve lengas en
trevistas com diversas pessoas 
da Ouria.

— Os catholicos ioglezes tra
tam de se organigarem poíitica- 
mante. D iz o "Catholic T im es:" 

«Com as nossas sociedades e 
federações, podemos form ar um 
partido próspero. Actualmente es 
tão divididas, mas é por isso 
mesmo que precisamos m;:is u‘ 
nid^de e essa a teremos pelo 
novo partido; precisamos orien 
tação bem dirigida, mais conhe
cimento, mais vida social mu
tua, e tudo isso o conseguire
mos mais facilmente organisau 
do um partido catholico. Certa
mente o movimento social ca
tholico é nove na Inglaterra, o 
está longe de sua perfeição, mas 
temos grandíssimas probàlidadts 
ds form ar una partido ' forte, si 
raobiliaarmos todas as nowas te r
ças. Em tão importante em pre»*



gu iarn osão  e alentarnos^ão os 
noi808 bispo* e trabalharão com 
•nrhu*iasmo sacerdote* e leigos».

E termina o *‘Catholic Tim es41 
faxeado'** e*ta pergunta- «P o r
que nào havemos de ter um 
part.do de catholicos ? Que nào 
é possível ? Trabalhemos para 
que o seja».

— Retomou o seu logar de hon 
ra, acima do altar noor, na ca* 
pella dos padres da missão, na 
rua de Sevis, 9õ, em Pari*, don- 
à* u retirado, porgcausa
da? oi asntaficías, o corp-» J0 

e ds novo está ex* 
p»sto eneração dos fieis. E* 
a quarta vez que d© jlá foi re ti
rado, em 1792, tra 1830 e 1870.

— Os bispos argentinGg tencio- 
nam mandar publicar óbras so
bre a aGçáo social afiila de ori
entarem o parlamento na con
fecção de leis sociae® sobre ba- 
*e christás % o povo em geral, 
em *uas aspirações. Para o cus 
teio da impressão o clsro muito 
©nthusiasmado fez^unua colleta, 
que já  rendeu 13.272 320 pesos.

Davia Goldstein e missAve- 
ry, convertidos norte americanos 
e9tão percorrendo os Estados Uni 
dos, fazendo conferências catho- 
cas

   *-— -—____

MIYIIIITO RILIGIOSO

APO TO LA D O D A  ORAÇÃO

De ordem do Revm o Di 
rector foram mancadas ae re- 
uuiões mensaes: Das sub*z© 
ladoras no dia 22 às 5 1 \2 
horas da tarce; dos decuriõ© 
no dia 23 ás 6 horas da 
tarde, dos meninos e meni
nas da communhão no dia 
24 ás 5 hora* da tarde

A Communhão Reparado 
ra será no d^a 26 ás 7 ho 
ras da manh£ no logar do 
costume-

A secretaria

R E T IR O  E S P IR IT U A L — Eq 
cerrou .se quinta feira ultima 
na igreja do Bom Jeaus, o 
retfr© das sras- zeladoras e 
Daraas de Caridade, tendo 
pregado o revmo. sr p Cae
tano Benvenuti

r a  a p p b l l o  p a r 4 a
R E F O R M A

Da Typographia d ’A Federação

E ’ inadiavel a reforma da ty* 
pographia dhv Federação: os ty 
po« j p . ompletamente estraga 
doe; -3 f-t -iÂ . ;;iiem mutiladas 
Tv... ; jfflcíl e fastidiosa a
leítui <a jornal nessa3 cob- 
diço > Segundo as informações 
vindas de São Pauio. essa re for
ma fica em mais de— 8OO$OO0. 
A  Federação não di*põe de re 
curaoi para essa despesa extraor
dinária. As associações catholí- 
cas já  despenderam muitc duran. 
te a epidemia ero beneficio dos 
pobres; do medo que pouco pò 
dem ajudar. Em vista disto a As
sociação da B i Imprensa faz 
um urgente appello a todos os 
catholico* da parochia, acsígnan 
te* e não assignantes, pedindo* 
lhe* um auxilio para a reforma 
typographica d’A  Federação. Pu
blicaremos o nome de todos que 
conconerom  para esta obra mui
to do agrado de Deus. Porquan*, 
to a imprensa Citholí ca exerce 
umjverdadeiro apostolado ae meio 
da sociedade em que vivem os; é 
a mensageira do bem e da paz 
ao «&io das fam iliae e o maior 
baluarte contra a invasão do

Proteutantismo era nosea querida
patria.

Come o Tbesoureiro da Asso
ciação da Boa Imprensa e ar- 
João Prado móra na chácara, os 
auxiliou podem ser enviados ao 
Rvmo. P. Antonio Bueao de Ca
margo, á rua do Carmo, ri° 13 
tanto paia o* que moram era 
Ytú, como para o* que moram 
fóra de Ytú 

Ytti 11— 10— 1919

P. Elisiario de Camargo B a r 
ros, V igário

Dr Manoel Maria Bueno 
Dr Braz Bicudo de Almeida 

P. Antonio Bueno de Camargo 

João de Almeida Prado 
J »̂sé Esteves Carramenha

£ »  1. 1 iím & s m m m w B m Ê Ê Ê B S S x s B S S S S i

Notas ç Koíiçias

Festa da Beata 
M argarida

Segundo prograrama qu© em 
nosso numero passado publicá
mos, iniciou-se em a quinta 
feira p.p. em a egreja do Bom 
Jesus, o solbinne ttiduo era pre
paração à imponente festa da 
Beata Margarida que, se o tempo 
perraittir devo realizar-se ama
nhã constando de miása de conc 
munhào geral ás 7 Ij2  missa 
cantada ás 10 e às 17 © 30, 
procissão que percorrerá as ruas 
Direita, Barão de Itakym eCom 
mercio ea  cuja entrada havferá 
sermão; ladainha e bençam do 
SS.

Anniversarios
Faz annos a menina Edwi* 

ges, estremecida filha do sr. 
Joaquim Felis de Oliveira 

— O revmo. sr frei Maurício 
Lans e o sr Sebastião Leite  
ds.xxlmeida Bueno, rêsiden 
te em Jahú.

Fizeram annos:
Hontem,o revmo, sr. p.Eli* 

siario de Camargo Barros,dd. 
v igário da Parochia; a exma 
sra d- Albertina Portella,e a 
senhoriuha Filisbina Ribeiro 
da Silva.

Dia 20,o  sr José Antonio 
da Silva Pinheiro o a menina 
Igoacinha, filha do sr lgna* 
cio Bueno de Nôgreiros 

Aos aoniversariantes losscs 
parabéns

Nascimento
Acha-se enriquecido o lar do 

sr. Cezario Micaí e d, Dursolina 
M icai que festejam desde hontera 
o nascimento de um robusto bê- 
bê que na pia Baptismal recebt- 
rá o nome de D ’AnnunzÍJ. Aos 
ditosos^ paes nossos parabéns e 
ao recemnaecido votos de fe lic i
dades

Pela imprensa
<A E poca » ,o rgam  editado 

em Florianopolis, sob a di 
recção do sr. João Medeiros 
entrou com o numero de 4 
do andante no seu decimo 
hüoo de vida jornalística. A ' 
valente collega, cumprimen- 
tando.a sinceros auguramos 
longa vida, feliz muito feliz 
e prospera.

—Recebemos a visita d©►
‘ O Novo  Porto», importante 
folha semanal que sob a com 

petente redacção do conego

Àquino e prof* Roque O r r a  
lho, vem a luz na visiuha 
cidade de Porto Feliz.Gratos 
permutaremos.

Poot Bali
Como noticiámos segmo ao 

domingo ultimo para a fa
zenda São Luiz, o Ypiranga 
F. B. Club, que a convite do 
SL C. Cruzeiro do Sul. alli 
foi dispw<-ar um match de de 
«afio.
O jogo  esteve bern interes 

sante, cabendo a victoria ao 
Ypiranfí-a pelo score de 3x0 
goals^ No jogo  dos 2°s qua
dros houve empate de 0x0 
Os referees agiram a conten
to,sendo felizes em suas deci 
sõea

Do Cruzeiro todos se exfor 
çaram para obter a victoria 
que merecidamente sorrio ao 
Ypiranga cujos jogadores 
houveram com galhardia, des 
tacand^-se T on n y  e Romão 
que obtiveram os pontos o 
1° 1 e o ^,° 2 

A Direetoria do Ypiranga 
por nosso intermedio, muito 
agradeee aO Cruzeiro do Sul 
a amiga acolhida e gentileza 
ccm que foram distinguidos

Pallecimento
A ’a 16 horas de quinta feira 

falleceu a distincta senhora d. 
Regina Riganaente Leite, espo- 
da do si José Leite  e dilecta fi- 
so sr Geremias Rigamonti,

Jovem ainda, as suas qualida
des fizeram -n^ ae todos estim a
da e por isso muito sentidu foi o 
seu trespasse que ae deu em a 
Santa Casa, após uma melindro
sa operação quesoffrew como ul 
timo recurso para chama-la a v i
da que .lhe fugia pouco e pouco.

Deixa uma orphãsinha, com 
apenas 3 mezes de idade.

O seu sepnltamento se rea li’ 
sou hontem com grande acompa 
nhamento.

Votos de pezar á Fam ilia e/v 
luetada,

Obituario
Diá G, Josephina, filha de João 

Dalia Paequa, cora 24 1 \2 mez 
ituano; Maluina. filha de Estella 
Caveden, com 45 dias, ituano; 
Lu iz ; filhf' de Antonio Soares de 
Arruda, com 6 raereã, ituano. 
Dia 7, Estanislau, filho de José 
Maria Claudino, com 3 mezes 
ituano, D ia 9, Maria filha de 
Carlos do Valle, com 14 mezes, 
ituano; Antonio, filho de José da 
S ilveira Pestana, com 4 mezes 
ituano; um f*to  filho de José de 
Toledo Piza, ituano. Dia 10. Ge* 
raldina, filha de Antonio Soares 
da Silva, com Uanno de Una; 
Leonel^ filho de José de Quadro 
Almeida com 6 mezes ituano. 
Dia 11, José. filho José dos San
tos, com 4 mezes, ituano; José, 
filho de Pedro José Fragoso,com 
40 dias, ituano. Dia 12, Chiarina 
Bolognese, com 78 annos,italia
na. Dja 13, Benedicto, filho d© 
João Pinto da Costa com 6 ire* 
ze«, ituano. Dia 14, Maria Mes 
chmi com 55 annos, casada.ita* 
lian.*;Benedicto Manoel ^ippoli* 
nario com 34 annos solteiro itu 
ano; Celso, filho de Maria L u i‘ 
za Galvão, com 3 mezes iíidaia- 
tubana. Dia 16 Benedicto filho 
de Laudilino Rodriguts da S il
veira com 1 1|2 anno ituano. 
Dia 17, Btnedicta MoraesFlud, 
com 35 annos, capada ituana: 
Regina R igam ente com 23 annos 
casada brasileira.

Circular mensal

Da circular mensal dirigida 
em 30 ae Setembro ultimo ao* 
seus freguezes, pelo sr. A. Cam
po*, antigo ministro protestante 
e hoje propagandíita catholico 
dos mais dsnodados e opeiosos, 
transcrevemos em nossas colum 
nas o seguinte, para o que cha
mamos a Cíitt°nção ""dos nossos 
numerosos leitores:

« Passa uma tempestade de 
Heresia protestante per conta dos 
grandes sapateiros e chapeleiros 
da seita r presbyteriana e do» 
dolUrs yankees, atiçadâ pela in 
felicidade do P. V íctor d ’Almei- 

a. Vue anós ^uma contenda so- 
r© & PA R T ID O  C ATH O LICO , 

■e incompatibilisou com seu P re
lado, largou a batina e arranjou 
mulher. À melhor resposta a 
aarlh e  seria a de seus titulos 
scientificos e serviços presumidos 
pois sendo um homem de tão 
grande preparo, na aua especia
lidade, e de tanta influencia no 
seu meio, pasma como não ti- 
ve i e visto ;,o erro” senão depois 
de brigar com seus superiores 
e de experimentar cccupações 
em que foi mal succedido duran 
te cinco annos !!! Suas coníeren 
cia* á lutherana, distribuidaB a 
granai e publicada* a avultado 
preço n'um grande diario d;esta 
cidade, podem muito bem emba
raçar os anslphabetos em religião 
(esses que nem o catecismo co‘ 
nhecem); em todo caso, cambem 
podem servir para qu© nós catho 
licos façamos a reacção condi
gna, com uma farta sementeira 
de nossos tratados e livros anti- 
protestantes, qu^ bastantes temos 
jà 7 a pulverisar todas as asnei
ras dos herejes de todos os sé
culos, até o nosso in feliz Victor, 
que é apenas um repetidor mas 
sante dos despeitados paes da 
heresia.

Reproduzo n esta circular o 
A N T ÍD O TO  !, conselho que dá o 
nosso diario catholico “ A  União1 
accrescentando que além dssses 
livros que eu posso fornecer 
(não estand© esgotado), t^nho 
tambem muitoa outros em portir 
guez, para consulta, e esptcial- 
mente muitos avulsos, folhetos 
e opúsculos anti protestantes, que 
constam^de meu Catalogo, nomea
damente do Botetim n<>. 8 , dedi 
cado ao asaumpto. Seria um boai 
conselho á Causa Catholica, que 
cada catholico, leigo ou sacerdo
te, quizesse adquirir quantidades 
dtessa literatura para espalhar 
fartamente ao povo, conseguindo 
cora isso preraunir algumas pes
soas contra o 'bolchevismo re* 
ligioso”  que ó o protestantismo 
em suas mil cabeças, e educar 
outros era pontos de doutrina 
que são tão ignorados ateste paiz. 
Una dtesses folhetes é escripto 
pelo proprio P. Victor, quando 
cura de Bangú, contra outro he- 
reje que lhe visitou furtivam en
te o rebanho, atacando a Eucha* 
ristia, e ao qual retpondeu ma
gistralmente. Restavam ainda a l
guns railheiros dtesse trabalho, 
que ura grupo de catholicos 90 
encarregou de adquirir e espa
lhar, fazendo ainda uma edição 
especial d* vinte mil exemplares 
para o mesmo fim, além de o 
publicar no «Correio Paulistano* 
e provavelm ente no «Estado de 
S. Paulo*. Havendo pedidos, fa 
rei novas edições, pois a proprie
dade gdtesse velho trabalho do 
novo herejo me foi a seu tempo 
gentilmente cedida pelo autor».

(Asaignado) a . Campos

A N T ÍD O T O ?

Ameaças de envenenamento ?
Leia

Tudo quanto ae lê nas coa f* 
lenciaa teita p t l »  *r. padre V ictor

Coelho de .Almeida, publicada* 
no Estudo de S Paulo, não pas 
5a de repetição do* erros dos re: 
negados Martinho Luthero, Cal* 
vino, Cariostadio, Zw inglio, Me* 
lanchton e o u t r o »  here1 
jes, erros que milhares de ve 
zes têm sido plena e cabalmente 
refutados peles grandes thiolo* 
gos catholicos, especialmente pe* 
lo sapientissimo cardeal Belarmi- 

no.
Para que r-s catholicos nfto 

s© aeixera illaquear, nãolpodend© 
lêr ©sses auctores, aconselhamos- 
lhes que leiam uma obra emqua 
tro volumes, n? qual pederão ve 
rificar ^a 'm á  fé e a jgnoraneia  
histórica dos herejes mais m o
dernos. O cea-apostata conferen* 
cista foi haurir os seus novos co
nhecimento* nos livros dos here
jes • apóstatas antigos e moder
nos, julgande se superior aos sá
bios mais eminentes.

A obra de que fa lam esíé do 
conego J M Salvador Gorini e 
e tem o titulo 9de «Defense d* 
PEglise contra les errsu* histori* 
ques de M M. Guizot. Àugustic 
e A. Th ierry, Michelet, Am pér», 
Quinet,BFauriel, A im é Martin,etc»

Nessa obra verão os leitores 
reduzidos a pó todas as objeeções 
quejrauitos julgam irrespondíveis 
e que entretanto só têm a consis
tência das bolhas de sabãoj

Aconselhamos tambem as se
guintes publicações em oefesa 
de nossos dogmas atacados pe
los pretestantes-

L e  hon sens de la fo i  opposè à 
Vin creà u litité  de ce temps, do 
revmo. padre Caumte, em doi* 
g/ossôs volumes.

0 ChristXanismo e or tempos 
aciuaes, de mons, Bougaud

0 Prctestestantism o com para  
do com  o tatholic\sm o , por J a y  
me Balmes.

CathQlicismo e Protestantism o  
cenferencia de Domenieo Scotti 
Pagliara.

As 17.a 18a. 19 a. e 20a confe* 
rencias do padre Ventura deRau* 
l i c c u j o s  titulãe são: ConftS' 
S3 lo sacram ental, com relaçhe á 
sua origem : \A confissão sacra ' 
m enta l sua im p ortâ n c ia  e seus 
effeitos: As H a rm on ia s  da E u  
ch a ris tia .

As confenrencias 6a. e 7a.— 
La  Ch'esa Gattolica e le sette p ro ' 
testante% H  Protestantesim o e la 
c iv il itk , U u n io  so tio  1 a legge de 1 
sopranatura le , tudo do eruditi*- 
simo Cardeal Alimanda.

Acerca da confissão sacramen 
tal é mister que se leiam as 
conferências 74a. 75. 76a. o 77a 
de Monsabré. \ Relativam ente k 
Eucharistia aejam lidas ?aa con 
ferências 67a. 68a. 69a. 70a 71a 
e 72 do mesoio eruditis9Ímo pré 
gador

Da União

iái— M iim ii im iii _i 'mimi» i 'WH<y »r.iiii

D I V E R S A S

A delegacia do Serviço de 
Povoamento, com séde á roa 
de São Bento, 68, era S.Pau- 
lo, està autorisada a dar to
das as informações e encami
nhar os pedidos de auxílios 
regula montares, de todas as 
empresas, associações, compa 
uhias ou particur©8 que de
sejarem cclonisar as suas 
terras, mediante a interferen 
cia do Serviço de Povoamento

As propostas nes3e sentido, 
deverão ser d ir ig ida»]]ao sr 
ministro daÀgricultura,acora- 
pauhadas da planta das ter- 
ras> certidões negativa», do 
registo de hypothecas, loca* 
lisação das mesma», condi*



# çõê* dê salubridiide e fèrti- 
lidade.

> <

À commissão nomeada pa* 
ra e»tudar a reforma dasCai* 
xas Econômicas, conferenciou 
com o ministro da Fazenda 
esDerando*$e que o projecto 
3eja logo apresentado, porque 
os dois membros escolhidos 
já  tinham trabalhos sobre 
o assumptó.

Acredita-se que, pelo pro
jecto, a oartir de 1® de jà ' 
neiro vindouro, as caixas fa* 
editarão a emissão de che* 
ques pelos portadores de ca* 
deraetas, evitando os grarr 
des contratempos que actual 
meüt© existem com os de' 
posítos nas caixas. E ’ posse 
vel também que os depósi
tos sejam elevados a m^ior 
quantia d© dez contos.

»  «

Pela importância d e . . .  
13.027:000$000 a ” T h e  Rio 
de Janeiro Teiephône Com- 
pany” comprou a Companhia

em attender ao appello do* 
industriae.5 brasileiro*, pró1 
mettende facilitar os meio* 
de transportes de que carece 
a Compabhia para a sabida 
da sua producção e bem a r  
sim fazer que a União adqui
ra desde já  2.000 toneladas 
do carvão de Butiá, que 
serão empregadas a titulo 
de exoeriencia nos navios e 
estradas de ferro federaes.

» <
Foi nomsada uma coramissão 

ds formação do patrimonio nara 
o futuro bispado de Bello H ori
zonte.

» 4
O deputado Cincinato Braça 

apresentou á Camara Federal um 
projecto mandando o Executiv# 
proceder, no dia 1° de setembro 
de 1920 ao receneeamento ge 
ral da população do Brasil, apl 
proveitando a opportunidade paj 
ra co llig ir tambem em todo o 
territorio da Republica in form a
ções de interesse econoraico,prin* 
cipalmente no que diz respeito 
á agricultura e á industria.

»<
O governo federal effectuará,

Escriptorio
de advocacia,

Executivos hvnothecarios, Tn 
ventario9, requerimentos e minu 
tas de escriptursas e de quaesquir 
documentos, cobranças am içaveis 
e judiciaes. —  Advoçacia  em gera 
— C. P  S A M P À IO N E T T O  adro f 
gado Rua Direita 45— Ytú

Encarnador
Concerto a encarnação de 
imagens, etc
T ra ta ‘,36 a Rua da Palma 46

Telephonica de S. P a u lo  e brevemente, na Europa, a com-

Santosm  concessões de 
Campinas. «

O imposto de transmissão 
e aelios pagos nessa rran 
sacção importaram em .. 
105:000$000.

pra de material bellico para as 
quatr® armas e para uma esqua
drilha de aviões.

Sitio á venda
Veude-se barato um sitio 

meia legua distante da ci, 
dade de abreúva conten
do cêrca 50 alquéires de ter
ra r boas para café e cêrea** 
mais ou menos 20 mil nés de 
café e excêllenie aguada.

Tratar com o Dr Manêel 
M,Bueno— Rua de S.RitalS C

grande quantidade o sr Fran  
cisco Ferraz de T ôledo 

Lpja Flor de Maio 
Rua do Commercio 84

Cerca de 103 officiaes austria* 
cós,, muitos dos quaes acompa
nhados de suas familias. deixa
ram aquella naçao com destino 

t-i -  '  • i ao brasil, via  Genova.
E m  R ib e irã o  B ran co  ío i { Taes emigrantes pretendem fi- 

d escob erta  um a im p o rta n te  j xarse  no Estado de S. Paulo, 
m in a  de cob re  donde fo ra m  dedicando-se à lavoura. Quasi 230 
ex tra h id a s  a lgu m a s  am ostras 
desse rpetal pa ra  o lab o ra to * 
rio ch im ico  i o  E stado.

mais partirao na próxima semana 
» «

Causam dolorosa impressão as 
noticias procedentes do Cearà.

Às ruas ae Fortalesa, capital 
daquelle Estado, acham-se reple 
tas de pedintes, fugidos cio inte
rior acossados peta fome.

Alem  disso, uma outra cala
midade infelicita o povo cearen
se: a peat® babonica, que se

B A M B IN A  V E N T U R O S A
No paquete italiano «Pr in 'i

cipessa Mafalda», entrado,ul*
timamente, no porto do Rio,
nasceu duraate a viagem
uma lin da  creança, filha do lastra pela capital, senuo jacres
casal Parisi, que via java n a jcic[° 0 a*1®6™ ae casos ^ataes. 
0a , -a 4. d  ? O governador, dr. Joao Tbome

classe e residente em Bue j pediu ao G ove; no Federal alli
nos A y r e s . v io  para a situação horrorosa

em que se encontra o seu Esta
do.

Resolveirse logo fazer o 
baptismo, realisando a ceri
monia o bispo brasileiro,pas
sageiro do paquete, exmo. d* O »lc oo l.— Em seu parecer 8ó-
Francisco Braga e sendo ma* jb re o orçamento do Ministério 

drinha a sra embaixatriz da 
Italia no Rio e padrinho o 
sr ministro do Chile em R o 
ma, ambos tambem pâssa- 
geiros do «Mafalda»,

A menina recebeu o nome 
de Mafalda Victoria Veneta 
Parisi.

Os passageiros de 1* cias 
se, por iniciativa de Monse 
nhor Bragc*, madame R igal 
e do banqueiro argentino t»r- 

Romeu Brun, cotisaram en
tre si^apurando avultada soar 
m*, que entregaram aos paes 
da creança.

A  fortuna da venturosa 
Mafalda eqüivale a cerca de 
25 contos de réis e vae ser 
depositada num banco de 
Buenos Ayres, até a raaiorr 
dade da proprietária.

Uma com missão de directo- 
res da Companhia Sul Rio* 
Gradense, proprietária de m i
nas de carvão, procurou o 
Sr. Presidente da Republica 
a quem solicitou o auxilio 
do Governo Federal para o 
ncrameato da exp loração  de 
suas minas.

O Sr. Dr. Epitacio Pessoa 
mostrou a melhor vontade

da Agrícuicura, diz o deputaao 
pauii.sta dr. Cincinato Braga: «O 
magno e moderno problema so
cial dos povos i‘leaderslí da ci' 
vilisação actual, é a suppresão 
ab3oluta do alcool como bebida 
— reforma inportantissiraa que o 
seculo 20 ja  começou a realisar 
d o s  Estados Unidos, apesar das 
difficuldades ali, na substituição 
desse estimulante ao organismo 
humano— é problema sem tro
peços para nòs que dispomos do 
café, do mate e do cacáu, já  
aqui bebidas de uso popular».

CONHECIM ENTOS U T E IS  

Bolo de côco 
Quatro co lheres  de manteiga, 

quatro ovos batidos, uma co
lher de sopa de farinha de 
trigo, quinze colheres de so
pa de assucar e leite de um 
coco, (forno brando)

Clotílde

Vitrine e balcão
Vendese barato uma ma* 
gniliea vitrine, e una borr. 
balcão proprios para loja, 
papelaria. sapataria,etc.

Informações nesta typogra 
phia, *

APPEIOAÇUÍO PROVEITOSA 
Attesto*que o 

E lix ir  neNoguei 
r a , preparado 
pelo sr Pharma- 
cputico João da 
Silva Silveira, 
com applicação 

^.proveitosa nas 
moléstias deíun  

do especifico, foi de grande 
efficacia numa cliente minha 
senhora de 14 annos de edade 
bue soífria de eczema limitada 
a uma das pernas, eczraa ve- 
siculoso, rebelde a outros me
dicamentos, e cedeu ao uso de 
dois frascos do E l ix ir

.Dr Marinho de Andrade 
Fortaleza— Cearà

Casa M atriz— Pelotas 
Casa F il ia l— Rio de Janeiro 

Vende se nas pharmacias e dro 
garias

Cuidado com as imitações

Edital de l a .  praça
O Dcutor Ántonic de Sousa Bar 

ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, «tc.
Faço saber aos que o presen

te edital virem , ou delle conhe 
cimento tiverem, que, a raque- 
limento de Bento Antonio Ribei
ro, pae e tutor nato de seus fi
lhos menores Benedicto, Maria 
José e A racy Augusta Ribeiro, 
e pareçfcr favorave l do Doutor 
Curador G eial, no dia trinta (30) j 
do corrente mez, ao meio dia, 
em -frente ao edifício da Cadela 
publica desta cidade, o porteiro 
dos auditorijs, ou quem suas ve 
zes fizer, trará a praça publica 
de venda 6 arremata çao, e ven 
derá a quem mais der e maior 
lance offerecer não in ferior ao 
de,seis contos üe (6:000$000|, o 
im m ovei abaixo descripto, e per
tencente aos supra referidos me
nores, a saberí: |Uma casa de 
morada com seu respectivo ter
reno e quintal, sob numero doze, 
sita no Largo do Carmo, desta 
cidade, com quatro fr«stas de 
frente, e dividindo por um lado 
com propriedade d® Ádolpho R o
drigues de Arruda, por outro 
com propriedades de Dona Jus 
tina Dias Ferraz e Joaquim Dias 
Galváo e ^elos fundos com a 
rua da Palma. E para que che
gue ao conhecimento d® todos 
mandei expedir o pre.vente edital 
que será affixado no lugar do 
costume © publicado pela im- 
piensa, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos nove dias do mez de Outu- 
brov de m il novecentos e dezeno
ve. Eu, Antsnio da Costa Pinho, 
escrevente habilitado, o escrevi. 
Eu, Sebastião Martins d© Mello, 
Escrivão o subsersvi (a )— Aato- 
nio de Souza Barros-

A G R A D E C IM E N TO  E CO N V ITE
ii

Gerewias Rigamonte e fam ili* 
agradecem penhorádos a todas 
is  pessoas que acompanharam 
ao cem iterio municipal os restos 
rnortaês da sua idolatrada filha, 
irmã e cunhada— R E G IN A  RI* 
G A M O N TE — e d® novo conv i
dara aos seuó parent®8 e amigos 
para assistiram a mibsa do 7». 
dia que por alma da m®»ma fi
nada será resada sêgumda feira áa 
7 Ij2  horas da manhã na egreja 
do Carmo antecipando o seu pre 
fundo agradecimento por mais es 

| se acto de religião e caridade

il

Sementes de algo  
dão para o plantio

bem seleccionmd«s  tem em

Preservae Vossa 

Formosura Juvenil
A  maior parte das damas, que 

durante a virgindade gosam de 
cores vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri
mônio ou se enfraquecem du
rante a maternidade.

Symptomas seguros de que o 
sangue não se acha em estado 
normal são: o semblante extenua
do, pallidez das faces e  dos lá
bios, falta de brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e fres
cas côres da juventude? Para 
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams que reconstituem, enrique
cem e purificam osangue, Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á milhares de damas. 
Começae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

As Pilu las Bosadas do Dr. V 
liáms se acham a veuda em 
das as pbari oacias e drogari

II

9 )

í S  L. D ‘Onofrio á z  J. Martini , j í

| j  E N P R E T E IR O S  E  C O NSTRU C TO RES ^

nj lncumbem-8© da coimrucções de prédios.
obedecendo aos differeutes estylos; Desenhos .

^  ae plantas e respectivas fachadas; reformas e 
40 concerto de prédios, projectos para monumen*
^  tos funerários e todo o serviço concernente á r  
40 sua arte e profissão.
^  Trabalhos garantido» e per preços modi

sos.

Acceitam serviço para qualquer localidade, j(£ 

^  Escriptorio Rn& Santa Cruz n, 158 A, ^

a  ifâte  s ê f e  ■ v é É -  :* fltfe  ̂ ê u w ê u #
Clinica icirurgico dentaria

7^ DE,
jík A N IO N IO  P S R E S  G U IM A R Ã E S
^  C irarçifto  dentista

f  Especialista em moléstia» da bocca e seus ai.nexos 
ii.pparelhos fixos e moveis 
Eàcçõesde dentè sem dores

11 Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Commercio,46
ej| Teleph 56 (Hotel Peres)

i
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VLIM1CA DOS O L M O S  
D oD r. Fentual 

Oculista e operador. Oculo 
ta da Santa Caaa de S.Pafclo 

CoasuRorio:
Marc§hal jDtodoro 4 S,Paulo

S H / I T O M O U F I ^  ^ ertdese 6 automovei* usa 
n U l U l l U U L U  dos, em bom estado por pre 

ço mais que vant-ijoso, marcas—- Pope—  F ia t—  Dato —  
Píc-Pic e outras marcas.

Gondicções, e informações cjzn AntouioBenedicto de 
Vasconcellos—  Rua de Santa EptPgenia, 63— S. Paulo—  
Escriptorio.

Nesta cidade informações com Francisco Ferràz dê 
Toledo— Loja  F lo r  de Maio—

jjaaagMraassasaa  ■": aasgassati asa— ■ ii i —

AO PUBLICO I
Os fabricantes de Grande £k&mrativo de S«w- 

g m  M J L I X J M  B E  M f m M m M A ,  de Ptm r- j 

m&ceutiCG dtu wÈ*1#v ire i?  avisam
due, apesar da actual cris&; nffe m&gmentmram e | 

preço de rttferide preparado, n$o havendo nutão j 
pmty o puM eo compral-e per prsç® mais elevade i 
do c&e o seu antigo custe

i i
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çlioiça Mçdfço çirürgiça
D©

Dr. Br az B icudo d© A lm eida
Medicina 3 cirurgia em geral — Ingeções endove: 

nosas sem dor de naersurio « 9 1 4

Exame» de urima e m oleitiac das vias urinarias

Encarrega*se de mandar fazer exame* dõ sangue 
escarras e outras necessários k elucidação dos 

diagaosticos

CO NSULTO RIO  E RESID E NC IA
Í I 4 —  Rua do Cornmercio— Í H — rTêh94  
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È M t f a E J i â È n a i M H j a s B i i f t s
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Q í Ê ê * : j J & i I É U j ^ * Ê t e - i ê Ê t e 0 Ê k } t e a t o . i d Ê i r  
^  C lin ica scirurgico dentaria ||

À  A m o s 70 P E R E S  G U IM A R Ã E S  |4
™  Cirurgifto dentista - ™

I  ^

I  

i

Especialista em moléstias da boeca eseus an nexos 
^pparelhos fixos e inoveis 
Eacçõesde dente sero dores

Consultas dasás 17 h o r a s  Rua do Commerci©,46
Teleph 56 (Hotel fe res )

t m s m m r s m s  m m r s t t V L  c i r n a m  R E i r a e s s ^ s ^ t b  is

0 GRANDE DEPOMTlYf DO SECÜLO!
C U R A  DA. S V P B 1 M

O melho dentre os melhoro* !
Apòs aa rigoroas ezperienciaa a qu-i fo i «ubmettido o «  

cinlmente nos principaea H O S P IT A E fl C IT IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO RIO S rto Rio Grana# do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde reahaou Curas assombrosas--acaba de ser exposto a 
venda peoí3 Estado o grande D E P U R A T IV O  T o B íc o s e m  
álcool, mtsò ,'ado

L U E S O L - -
De Souza Soares

Q LU E SO L de Souza Soares cu jo  eco 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulíno, lentej 
da Facuidado de Medicina do Rio deí 
Janeiro e outros, não contem alcool e] 
o seu uso não exige dieta ou regimen

O LU E SO L de Souza Soaies, que 
jura producto sc ien tifico  cura eem prej 
jdicar o organismo i

O LU E SO L de Souza Soares é mu 
j producto de acção prompta e garantida ! 
iNão falha!

O LU ESO L de Souza Sores cara aJ 
jSyphilis em todo os seus períodos.

O LLTFP^L de Souza Soares depura| 
sangue fortalece e tonifica o organis^

O LUESOL' de Souza Soares ncontra'se á v-3.ili 
asa L eb rec  F ilh o  &C. R. Ancketa 7 — e a t*

jfro. La&3 Cet** ÍM ãnxtoê

r ) <• !>„

Dar. t,nrii5 0 ~:Sb òrw S & a t o e

f c »  'WJ&&O pdU FftCTGkèttA Òs 
<£S-brJUu-Mí <ks& k-jr,isà&£&t, 

îs2Xaí> <L& Bsoía Ca*m * òa Sa- 
e^j/^ezàh, Paftaganaft £* ?a- 
UtUw. afoa

AtttStito *jpza «9a minha. cfiuaSrfM 
t-tfprs^o c o m  eptimo neoltaào o 

'EUsüf sU N íiç*r;*ire, fonaulst, 6o
.̂ i/ v-xrr.ftfcuthí* Viúaiáeo Jo&e é* 

Wv-.i Silveira.
N .íío  h e s i t o  v . »  Tzxxxa&fianãil’*  

qií.ô vxdrqu* eooÉÍíto-
ro n/Q pr<sp»Tsdo qii# sobrepei* 
í i * i o a  m  t ím i f e r m ,  emxaflitzáméa 
M ã  eKntv^&hâade pberaaacaitisea 
s qiwí a ecí/kuíÍs dau e
b**?rs«pÍ2X--ü.íto.
.^Palotáa. 5 à» a-resabn» 1SÍ2. 

!>?. GaSSa à&3 Smí&a 3&B&
ÍTHl -sas* VWrJz: í-.lWAa). _

D r is ^ i r 4 í ! r iS fM i )a

TEMPO r  OURO i
Muitas pessoas quand© se encon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamenta de POUCO 
PREÇO? allegando não poderem gas| 
tor É seguindo esse falso critério 
gaitam  O EU TESà S D E M IL  R L I| , 
t  jftnaliaarD maie do que àté ahijpois5 
a» Jmolistias tornam se< chronicas el 
á© difflcil cura Assim " 'é  qúe gaafcá*.} 
ram muito mais, comprometteram aj 
sacd% e perderam um tempo preciò- í 
*•
; iQiaaá® doentes, devemob récorrer 
detde logo, a um remadio efficaz, de j 
Mcrtpulaaa laampulaç*©, recommen^ 
daéo por médicos e-com  o qualpoj 
geremos ctuaegnir una a prompta cura j 
eemu por exemplo, com o — PEiíTO )) 
R A L  ©E  C A M B A R A -  de Souza So -  ’ 
res, aos casos de TOSSES, BRON j : 
CHITES, RO U Q U ID ^ES, COQUE 
LU C H E  ASTH M A, etc 
\  venda mas principaes pharraacias 

e drogarias
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